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Agir, actuar, exibir. Antropologia e Performance, uma introdução

Agir, actuar, exibir
Antropologia e Performance, uma introdução

Paula Godinho

Há palavras que depois de ouvidas mudam passados e 
futuros, há gestos que deslocam o espaço e o adensam. Como 
se o mexer uma mão ou o vibrar de uma voz não se pudessem 

dissipar e andassem por aí, feitos só para fugir.
Nuno Camarneiro

 
O deserto

A uns trezentos ou quatrocentos metros da Pirâmide inclinei-
me, peguei num punhado de areia, deixei-o cair silenciosamente 

um pouco mais longe e disse em voz baixa: «Estou a modificar 
o Sara.». O facto era ínfimo, mas as não engenhosas palavras 
eram exactas e pensei que tinha sido necessária toda a minha 

vida para que eu pudesse dizê-las. A memória desse momento é 
uma das mais significativas da minha estadia no Egipto

.
  Jorge Luís Borges
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A dimensão reflexiva do corpo em ação:
Contributos da antropologia para o estudo da dança teatral

A dimensão reflexiva do corpo em ação:
Contributos da antropologia para o

estudo da dança teatral

Maria José Fazenda

As metodologias inerentes ao trabalho de campo e a análise e a 
interpretação das formas de cultura expressiva efetuadas pela antropologia 
têm dado um contributo decisivo para entender o movimento do corpo 
como uma forma de conhecimento e o modo como as práticas da dança, 
simultaneamente, incorporam e expressam as experiências culturais e 
sociais dos indivíduos e das comunidades humanas (como Novack, 1990; 
Cowan, 1990; Ness, 1992; Daniel, 1995; Hahn, 2007)1. Contudo, são raros 
os estudos sobre a dança teatral de tradição euro-americana. Entre estes, 
encontram-se os trabalhos de Novack (1990), sobre o contact improvisation, 
um género de movimento que nasceu nos Estados Unidos da América, e o 
de Wulff (1998), sobre a cultura e a organização social de quatro grandes 
companhias profissionais de dança.

Ante este quadro, são nossos objetivos: 1) sublinhar os contributos da 
antropologia para o estudo da dança teatral, numa perspetiva histórica; 2) 
descortinar as razões do distanciamento da antropologia em relação à dança 
teatral de tradição euro-americana; 3) relevar o contributo da antropologia 
reflexiva, antecipada por E. E. Evans-Pritchard (1965 [1928], 1976 [1937]), 
praticada por Clifford Geertz (1973a [1972], 1973b, 1983 [1976]) e aplicada 
às artes performativas por Victor Turner (1982, 1987), para o entendimento 
da dança teatral como uma forma de ação e de significação, em constante 
transformação, pela qual os agentes produzem cultura e fazem comentários 

1- Para uma análise da importância dos estudos que valorizam o movimento em si 

como uma forma de conhecimento, ver Foster (1992) e Sklar (2000).
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